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D iz ia  eu ontem porque me parece i n f e l i z  -  e p e r igo s iss im a  -  a pnmjfamamBiin p ro - • 

posta  de emenda c o n s t itu c io n a l apresentada na Gamara no sen tid o  de se estabe­

le c e r  a censura a"im pressos destinados â in fâ n c ia  e à juventude" ./Tão "ba rb e i

r o "  f o i  o ex ce len te  s r . Raul P i l l a  na redação dessa emenda que e la  por um lado 

passa a ts&tyzffeiíbfr abranger demais e por outro lado de menos . 0 pa rágra fo  5"? do 

a r t ig o  llp l da C on stitu ição  f i c a r i a  re d ig id o  assim , vejam só : " Salvo quanto 

a espetácu los e d iv e rsõ es  pú b licas  , r 'ad io -d i fusão e impressos , destinados 

a in fâ n c ia  de â juventude" . Assim HmmimxmKiiHmaHHBHinain por um lado só h a veria
ê A

censura ao cinema , t e a t r o  , e tc  destinados a in fa n c ia  e juventude -  e por 

ou tro lado^^agggr! isBm±axifíHratfhxm] îmdmxmqim ĵmxifajm±BxiÍ3imgiabmHtfagiruQáxmgBuga3eBxm 

HHrn^Miidnagmipmxmgmdmimixmcbaxm^xmamamiiTOXMwifíirwTrwáTntTnxTAwrriTxim-wrri-gTrî dnwrnyrnCTTTi a P o l ic ia  

poderia  in t e r f e r i r  nmguh em tudo , a te  Emmxibjsatarinilixaxm nas fe s t in h a s  dos c o lé ­

g io s  e no ró tu lo  dos caramelos .
M / ^

Nao d iscu to  a ma in f lu e n c ia  que pode t e r  , e frequentem ente tem mesmo , sobre 

meninos e meninas , essa l i t e r a tu r a  barata  e e x c ita n te  dos quadrinhos. Até 

mesmo ( aspecto que não tenho v is t o  fo c a lis a d o ) do ponto de v is t a  p o l í t i c o  , 

is t o  e , de servirem  e la s  , como acontece muitas vezes  , de v e íc u lo  htíiebwiû  

de propaganda p o l í t i c a  do p a ís  qu en os exporta  essas h is tó r ia s .fM a s  o remédio  

sugerido me p a rec í-"pTor que o mal i^Ãqueles que entendem que a le it iírã T

ce r ta  r e v is t a  e p r e ju d ic ia l  aos seus f i lh o s  devem simplesmente se e s fo rç a r
\^_não/

para que seus filhos^Çleiam  essa r e v is ta  . âtaiam Os pa is  , os educadpres, os

sacerdotes , os - jo rn a lis ta s ,q u e  façam , como já  tem f e i t o  , a campanha que 
'ju sta «/ -’ _ {  jl

entenderemN -̂BBaH5a}lixpí5inxi0x]vsinxi}ixi!iaia Usegi a sua p rop riíT f in f lu e n c ia  con tra  a 
A ^  lh es ^ t

in g lu en c ia  que parece ma . MãmmriibaiaammmHmT̂  ̂ Mas não aôdiquem
%

de seus d ir e i t o s  raimàrn® entregando o caso a P o l ic ia  ; mammmnitaing desconfiem  da 

Radio ^atru lha em co isa s  de m oral , sentimento e a r t e .
T----
| Gom aquela emenda na mãc  ̂ o governo es ta rá  h a b ilita c ío  a fa z e r  a censura p ré ­

v ia  de praticam ente tudo o que q u ize r  , desde a "Bração aos Moços" de Rui Bar­

bosa a te  um romance de Mark Twain ou M onteiro Lobato .

A lib e rd a d e  de imprensa tem seus males . 0 melhor meios de com bate-los não 4 ,̂

&  en tre tan to  , m ata-la  . Nossa G onstitu içao  tem muitos d e fe i t o s .  iÉnoritmamn Sm 

Ein pouco tempo de fiunoionamento temos v is to  que , ip ou por d is p lic ê n c ia  c r im i­

nosa do L e g is la t iv o  , que não fa z  as l e i s  áiam complementares , ou por e s tu p i­

dez in cu rá ve l de alguma au toridade execu tiva  , gimpfn °  f& to de termos 4tma Cons-



t i tu iç a o  nao íbaami nos tem liv ra d o  tteaBmeA«&8B!affiBáaEB<̂ tííAHia da v io lê n c ia  , do 

a r b í t r io  e do d ita fco ria lism o  . Vamos mHUÊm começar reformando a C on s titu ição— 

laomcnjmcmnmndeinpinowcmnBuinam para fo rn ece r  mais uma arma , e p e r igo s íss im a  , 

aos que vivem a m a ltra ta - la  ?
(^Pai de Famí l i a __/ C-moralmente
' ' ’  : o s r . deve t e r  au toridade bastan te para orientarYcT""seuMeu caro s r , ü 

f i lh o  í não

Não se ilu d a  : a censura se d i r i g i r i a  , a f in a l  , con traY í

abdique em fa v o r  de nenhum Bore ou de hibutobti neohum DIP.

' ^ y  - -e nao co n tra fin im igos  da in fa n c ia  «  da juventude • Nao sao apenas algumas 

h is to r ia s  em quadrinhos que perturbam a cabeça das crian ças de h o je . Sao as

o governo,

h is to r ia s  r e a is  da v id a  , e a v isão  da P o l ic ia

/  AE sp ec ia l espancando~^/clo fframsnpxTnymnqimimremumrim s a la fr a r io  subindo na p o l ít ic a , ,  

dos a lt o s  crim inosos impunes e mmrixmxadmnnnmxjaHrimmactms até endeusados , dos 

n ego c is ta s  , aduladores e h ip ó c r ita s  vencendo em toda a lin h a . MhriiriiTn Eliminem, 

por fa v o r  , essas h is tó r ia s .  Eliminem a guerra e a propaganda g u e r re ira , a jfty.

'c lam orosa in ju s t iç a  s o c ia l  que fa z  agon isa r nas fa v e la s  os f i lh o s  rimmiBram

fam élicos  dos pobres e ^0^ai^iR^osr^ia^iáa4Â4i p e r v e r te r  no luxoSteftwa«íí^pr#vilégio
/ *os f i lh o a  dos r i c o s y  t irem  dos o lhos da crian ça  o espetácu lo  d iá r io  do eg o is  _  

mo , do mràduàni od io e da corrupção dos adu ltos  , ev item  fflnmmniHBufam que e la s  

aprendara , com a l iç ã o  d iá r ia  da p róp r ia  v ida  ,que é p re c iso  matar ,

fu r ta r  « 'm e n t ir  para ser im portan te, e então nao tenham r e c e io  de nada. Se o 
* 'C

menino ve um f i lh in h o  de papai ganhando a "mamata" de 15 contos porque papam
* * . _ *■ * 

papa^ e amigo do gen era l e ve um pobre diabo se e s fa l fa r  rimam d ia  apos nfahamin

d ia  em algum traba lh o  duro por algumas centenas de c ru ze iro s  -  é melhor , tal-

v e tX que e le  ^toi^amdmsotmmxBjtiiirixrimritmjmmhrinimmj^dmmaiaxBxisic^ampamaxm^anraajàmxifiarikaism

ibztraxitam.xiai$inisiii«s se im pressione com as h is to r ia s  mbmêbti fa n ta s t ic a s  p io re s  "íp

riamagmàgn que ifenrifflca prender o seu e s p ia ito  a rea lid a d e  s o c ia l  de h o je  , 

e i 3 f in a l  de contas , a p io r  de todas as h is tó r ia s  la n tá s t ic a s  . . .
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